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O método que levou Piaget a
obter resultados tão fecundos em
suas pesquisas, é, também, um
método original. Batizou-o de
“método clínico”, que consistia
em deixar a criança falar, sendo
observada, anotando-se a manei-
ra pela qual ela desenvolve seu
pensamento. Este método, que
representa uma arte de interro-
gar, não se limita a constatações
superficiais, mas visa, ainda, a ob-
servar o que se esconde por tras
das aparências.

Ele começou suas pesquisas
sobre a origem dainteligênciae,
consequentemente, do conheci-
mento, acreditando no desenvol-
vimento concomitante do pensa-
mento e da linguagem e da
afetividade. Com a evolução de
seus estudos, conclui que a cri-
ança primeiro conhece os obje-
tos, agindo sobre eles e, só de-
pois designa adequadamente es-
ses conhecimentos por meio de
palavras.

“Para demonstrar a ineficácia
do uso da linguagem na produ-
ção do pensamento ou do conhe-
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cimento, Piaget lembrou um fato
importante: as crianças que nas-
cem surdas dominam as estrutu-
ras lógicas com menosatraso, em
relação às normais, do queas ce-
gas, que têm o auxílio da fala. O
atraso na aquisição das estrutu-
ras mentais, no caso dos cegos,
justifica-se por eles não poderem
realizar as mesmas coordenações
espaciais que os surdos. O fato
de poderem ouvir e falar não é
suficiente para que essas crianças
compensem as deficiências rela-
cionadas à coordenação das ações
sobre os objetos.” (Inhelder,
1985)

Segundo os estudos de
Sinclair (1967) com individuos
no periodo prê-operatório e ope-
ratório concreto, em que foi ten-
tada a aprendizagem de estrutu-
ras mentaisatravês da linguagem,
reforçaram o ponto de vista
Piagetiano de que a linguagem
não é fonte de conhecimentoló-
gico, mas é estruturada porele.
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Outras contribuições como as
de Duchworth, citado por
Wadsworth (1984): “Se ha lógi-
ca e conhecimento, uma pessoa
sera capaz de encontrar as pala-
vras adequadas para representa-
la.” Não adianta ao pré-escolar,
por exemplo,utilizar palavras se
não pode dar-lhes um significa-
do completo da realidade. Os
educadores têm que fazer com

“que os educandos tenham uma
aprendizagem ativa
que resulte em estru-
turas de pensamento
e consequentemente,
em instrumentos de
assimilação de co-
nhecimento.

Embora a lingua-
gem não seja um fa-
tor determinante do

pensamento, se for utilizada ao
lado da maturação biológica e da
experiência com objetos,será im-
portante elemento para constru-
ção do real.
A linguagem aparece mais ou

menos ao mesmo tempo que as
outras manifestações da função
simbólica ou de representação.
Ela começa com a fase de lalação
entre os 6 e 10/11 meses, segui-
da de uma fase de diferenciação
de fonemas por imitação, desde
os 11/12 meses. No final do es-
tágio sensório-motor, surgem as
palavras-frases que permitem à
criança exprimir desejos e emo-
ções. No fim do segundo ano,
observam-se frases de duas pala-
vras e, em seguida, a aquisição
progressiva de estruturas grama-
ticais.

Para Piaget, portanto, as or1-

gens do pensamento lógico não
se encontram na linguagem mas
nas ações sensório-motoras da
criança. Primeiro, ela aplica seus
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esquemas aos objetos para defi-
ni-los pelo “uso”, para mais tar-
de defini-los atravês de palavras.

Piaget não enfatiza a capact-
dade de se expressar, pois a or1-
gem do pensamento lógico não
esta na linguagem, emboraele re-

* conheça quea linguagem aumen-
““ta de maneira indiscutível os po-
deres do pensamento. À lingua-
gem amplia e apro-
funda a capacidade
de compreensão mas
não explica o desen-
volvimento da inteli-
gência. E preciso não
esquecer que a com-
preensão dasrelações
entre os objetos implica a ação
do sujeito sobre os mesmose esta
ação não pode ser substituida
pelas palavras. Uma das conclu-
sões a que se chega, a partir da
posição de Piaget sobre a lingua-
gem, é a de que os conceitos 1n-
fantis não se formam pela emuis-
são verbal. A educação prê-esco-
lar, por exemplo, deve se preo-
cupar com o desenvolvimento de
linguagem como uma das formas
de uma função muito mais am-
pla, isto é, da função semiótica.
A expressão verbal
da criança é reflexo
do progresso do seu
pensamento. Portan-
to, para melhorar
sua expressão verbal
é preciso, antes de
mais nada, favorecer
o desenvolvimento
do seu pensamento. À linguagem
é uma forma de representação e
consiste num sistema de signifi-
cações no qual a palavra funciona
comosignificante, porque permi-
te ao individuo evocar, verbal-
mente, objetos ou acontecimen-
tos ausentes. Portanto, a constru-
ção da inteligência é anterior,
apresentando-se inclusive como

mesm

 

 

 

condição para aquisição da lin-
guagem. Algumas pesquisas po-
dem aqui ser citadas, indicadoras
de que a “linguagem é conse-
quência do desenvolvimento cog-
nitivo”

Palermo e Mofese (1972) es-
tudaram a linguagem em crian-
ças a partir de 4 anos. Encontra-
ram evidências de que os aspec-
tos sintáticos e semânticos estão
intimamente relacionadose que,
portanto, a expressão lingiústica
mais avançadaé conseqiiência do
desenvolvimento cognitivo.

Goldfeld (1977) trabalhou

o.Àlinguagemaparecemais ou menos ao

motempoque as outrasmanifestações

dafunção simbólica ou da representação.”

numa linha de pesquisa seme-
lhante à de Sinclair, com oitenta
sujeitos residentes do Município
do Rio de Janeiro, sendo 40 de-
les de nível sócio-econômico bar-
xo. A idade das crianças variou
de 5 a 8 anos. A principal hipo-
tese de Goldfeld foi: “As estru-
turas de linguagem relativas às ex-
pressões comparativas simples
aparecem em função do nivel de
desenvolvimento cognitivo da
criança”. Foram utilizadas pro-

. vas de conservação e de seriação,
na forma proposta por Piaget e

“Navisãode Piaget, a linguagem

“dasIscriançasnãorefleteo conhecim"nto
ueelastêmn doreal.”si

Sinclair, para avaliar o nível de

desenvolvimento do pensamen-
to. Além disso, aplicou-se o tes-
te WISC, para avaliar o nível de
desenvolvitnbiito do vocabula-
rio. Os resultados desse estudo
revelaram uma concentração, no
grupo sócio-econômico alto, de
crianças conservadoras e com
nível de desenvolvimento do vo-

 

 

 

 

cabulário acima da média. No
grupo de crianças desfavorecidas
socialmente, houve uma concen-

tração de crianças que não
seriaram e com um nível de de-
senvolvimento do vocabulário
abaixo da média.

Rosenthal (1979) pesquisou as
relações entre a linguagem e o
pensamento em sujeitosnafaixa
etária entre 11/12 anos. Solicitou
que os adolescentes resolvessem
umatarefa própria para avaliar
o pensamento formal e analisou
a linguagem espontânea utiliza-
da por eles, enquanto descrevi-

am os efeitos das va-
riaveis que interferi-
ram na resolução da
tarefa. Baseou-se
nos trabalhos de
Piaget (1928), que
demonstrou que a
inabilidade da crian-

ça, nas fases pré-operatória e ope-
ratória concreta, de utilizar e

compreender conjunções como
porque, todavia, estava condici-
onada à falta de dominio derela-
ções lógicas. Os resultados do seu
trabalho indicaram que, na cri-
ança, a habilidade de concep-
tualizar palavras estava na depen-
dência do acesso do pensamento
as operações formais.

Piérart (1978) estudou o em-
prego das preposições (em cima
de, embaixo de, sob e sobre).
Para isto formou um grupo ex-

perimental de 144
crianças na idade de
3a 7 anos e 11 me-
ses. Organizou tam-
bém um grupo de
controle com 50
adultos. Levantou a
hipótese de quea es-

trutura cognitiva subjacenteà es-
trutura linguistica constitui a ex-
plicação para o dominio do uso
das preposições espaciais.

Como vimos, os resultados
das pesquisas apresentadas ante-
riormente, vão ao encontro das
explicações dadas por Piaget
(1967). Embora nem todasas 1n-
vestigações arroladas tenham
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esquemas aos objetos para defi-
ni-los pelo “uso”, para mais tar-
de defini-los atravês de palavras.

Piaget não enfatiza a capact-
dade de se expressar, pois a or1-
gem do pensamento lógico não
esta na linguagem, emboraele re-

* conheça quea linguagem aumen-
““ta de maneira indiscutível os po-
deres do pensamento. À lingua-
gem amplia e apro-
funda a capacidade
de compreensão mas
não explica o desen-
volvimento da inteli-
gência. E preciso não
esquecer que a com-
preensão dasrelações
entre os objetos implica a ação
do sujeito sobre os mesmose esta
ação não pode ser substituida
pelas palavras. Uma das conclu-
sões a que se chega, a partir da
posição de Piaget sobre a lingua-
gem, é a de que os conceitos 1n-
fantis não se formam pela emuis-
são verbal. A educação prê-esco-
lar, por exemplo, deve se preo-
cupar com o desenvolvimento de
linguagem como uma das formas
de uma função muito mais am-
pla, isto é, da função semiótica.
A expressão verbal
da criança é reflexo
do progresso do seu
pensamento. Portan-
to, para melhorar
sua expressão verbal
é preciso, antes de
mais nada, favorecer
o desenvolvimento
do seu pensamento. À linguagem
é uma forma de representação e
consiste num sistema de signifi-
cações no qual a palavra funciona
comosignificante, porque permi-
te ao individuo evocar, verbal-
mente, objetos ou acontecimen-
tos ausentes. Portanto, a constru-
ção da inteligência é anterior,
apresentando-se inclusive como

mesm
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ções lógicas. Os resultados do seu
trabalho indicaram que, na cri-
ança, a habilidade de concep-
tualizar palavras estava na depen-
dência do acesso do pensamento
as operações formais.

Piérart (1978) estudou o em-
prego das preposições (em cima
de, embaixo de, sob e sobre).
Para isto formou um grupo ex-

perimental de 144
crianças na idade de
3a 7 anos e 11 me-
ses. Organizou tam-
bém um grupo de
controle com 50
adultos. Levantou a
hipótese de quea es-

trutura cognitiva subjacenteà es-
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(1967). Embora nem todasas 1n-
vestigações arroladas tenham



sido feitas em função de esclare-
cer a relação entre o pensamen-
to e a linguagem, forneceram ele-
mentos que confirmam, de certa
forma,a tese Piagetiana. Mostra-
ram que a criança, à medida que
enriquece cognitivamente, apre-
senta melhores condições para se
expressar através da linguagem,
quer no nivel da semântica, quer
no da sintaxe.

Outras experiências vêm sen-
do feitas com crianças portado-
ras de retardo mental, em quese
estimula principalmente a di-
mensão cognitiva, obtendo-se
um desenvolvi-
mento considera-
vel no que se rela-
ciona a sua lin-
guagem, prepon-
derantemente no
aspecto qualita-
tIVO.
Na visão de

Piaget, a lingua-
gem das crianças não reflete o
conhecimento que elas têm do
real. Se não apresentam proble-
mas neurológicos ou emocionais
sérios, elas podem conhecer ou
assimilar os acontecimentos mes-
mo que não possam representa-
los atravês de palavras. “A defa-
sagem entre o saber e a comunti-
cação do saber existe mesmo em
crianças falantes, aparentemente
donas de uma linguagem alta-
mente significativa” (Faria,
1989). Nem sempre existe rela-
ção entre as palavras (signi-
ficantes) e o conteúdo delas (sig-
nificado). E preciso que o pro-
fessor tome cuidado para não
rotular de superdotados alunos
que apenas usam com fluência as
palavras e, de retardados, os que
apresentam dificuldades de se
comunicar. Devemos dizer que,
em algumas situações, a lingua-
gem pobre esta ligada a dificul-
dades cognitivas. Wadsworth
(1984) disse muito acertadamen-
te: “... umafalta de facilidade em
linguagem não deve ser automa-
ticamente considerada como um
reflexo de um déficit no conhe-

 

 

cimento, embora um déficit no
conhecimento, as vezes, venha
acompanhado por um déficit na
linguagem”.

Parece que podemos admitir
que, até certa idade, as crianças
pensam e agem de maneira mais
egocêntrica do que o adulto. Pa-
recem falar mais entre si sobre o
que fazem quando estão juntas,
mas grande parte do que dizem
não é dirigido a ninguém (mo-
nólogo coletivo). Mais tarde,elas
adaptam sua resposta à frase do
companheiro, mas não são capa-
zes de manter uma conversação

longa, podendo mudar de tema
a partir de umapalavra que des-
perte seu interesse (informação
adaptada). Depois a criança pode
manter uma conversação sem,
contudo,ser capaz de discutir di-
ferentes pontos de vista, para che-
gar a uma conclusão comum (dia-
logo). Finalmente, o adolescen-
te tem possibilidade de discutir
sobre um tema (discussão).
A representação permite ao

“individuo evocaro significado —
objetos, pessoas, acontecimentos
— por intermédio de significan-
tes — imagens, palavras. A lin-
guagem é uma forma de repre-
sentação, é uma manifestação da
função semiótica e consiste num
sistema de significações no qual
a palavra funciona como signi-
ficante, porque permite ao sujei-
to evocar, verbalmente, objetos
ou acontecimentos ausentes.
Em todos os níveis do desen-

volvimento mental existem sig-
nificações. São encontrados indi-
cios (2;0) na inteligência prática,
semi-signos (2:0/7;0) na inteli-
gência simbólica e signos (7;0-
8;0/11;0) na inteligência con-

 
 

ceptual e verbalizada. Somente
estes últimos são significantes
relativos a significados socializa-
dos capazes de tornaro intercam-
bio social realmente possivel.

Portanto, a linguagem ver-
balizada é uma das formas de
comunicação do pensamento.
Assim, a construção da inteligên-

cia é anterior,
apresentando-se
inclusive como
condição a. aqui-
sição da lingua-
gem. Piaget de-
fendeu a crença
de uma relação
estreita entre o
pensamento e a

linguagem em todas as fases do
desenvolvimento.

Dentro deste paradigma, O
professor é um orientador, é um
Anidicador das aprendizagens de
seu alunos.
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A representação permite ao
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sistema de significações no qual
a palavra funciona como signi-
ficante, porque permite ao sujei-
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to e a linguagem, forneceram ele-
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rotular de superdotados alunos
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Em todos os níveis do desen-
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ficantes) e o conteúdo delas (sig-
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gar a uma conclusão comum (dia-
logo). Finalmente, o adolescen-
te tem possibilidade de discutir
sobre um tema (discussão).
A representação permite ao

“individuo evocaro significado —
objetos, pessoas, acontecimentos
— por intermédio de significan-
tes — imagens, palavras. A lin-
guagem é uma forma de repre-
sentação, é uma manifestação da
função semiótica e consiste num
sistema de significações no qual
a palavra funciona como signi-
ficante, porque permite ao sujei-
to evocar, verbalmente, objetos
ou acontecimentos ausentes.
Em todos os níveis do desen-

volvimento mental existem sig-
nificações. São encontrados indi-
cios (2;0) na inteligência prática,
semi-signos (2:0/7;0) na inteli-
gência simbólica e signos (7;0-
8;0/11;0) na inteligência con-

 
 

ceptual e verbalizada. Somente
estes últimos são significantes
relativos a significados socializa-
dos capazes de tornaro intercam-
bio social realmente possivel.

Portanto, a linguagem ver-
balizada é uma das formas de
comunicação do pensamento.
Assim, a construção da inteligên-

cia é anterior,
apresentando-se
inclusive como
condição a. aqui-
sição da lingua-
gem. Piaget de-
fendeu a crença
de uma relação
estreita entre o
pensamento e a

linguagem em todas as fases do
desenvolvimento.

Dentro deste paradigma, O
professor é um orientador, é um
Anidicador das aprendizagens de
seu alunos.
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